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Quando Pedro visitou os santos — os cristãos — que 

estavam em Lida, encontrou Eneias, um homem que estava 
paralisado há oito anos e era confinado a uma cama. A inte-
ração foi breve, mas naquele momento, um portal foi aberto. 

A expressão “Ele se levantou imediatamente” revela a 
natureza instantânea e completa da cura, o poder absoluto 
de Deus sobre o corpo e a condição de Eneias, que era consi-
derada irreversível. O milagre não apenas trouxe restauração 
física a ele, mas também serviu como testemunho que levou 
muitos à fé em Cristo. Eneias não hesitou ou questionou; ele 
creu e imediatamente respondeu ao comando de Pedro. Isso 
demonstra como a fé e a obediência caminham juntas para 
viver o agir e o milagre de Deus.

O Espírito Santo insiste em afirmar que o portal conti-
nua aberto, e apenas não será liberto, curado ou restaurado, 
transformado, restituído, aquele que não quiser ou não crer. 
Quem atravessar esse portal entrará num tempo novo, sob 
Uma unção fresca. Essa unção é tão poderosa e mesmo diante 
dela, algumas pessoas, ainda presas a enganos, crenças equi-
vocadas e mentiras, parecem se recusar a acreditar, dizendo: 
“Não sei se isso é para mim... É bom, mas não sei se vai acon-
tecer na minha vida... ou Talvez o meu caso seja diferente...”.

Vamos lembrar que, no ano do Jubileu, descrito em Leví-
tico 25, o propósito era restaurar a ordem social, econômica 
e espiritual entre o povo de Deus. Isso incluía a restituição de 
propriedades, a preservação da herança familiar, a libertação de 
servos, o cancelamento de dívidas, a promoção da igualdade e 
da justiça, o reconhecimento da dependência da graça divina 
e da soberania de Deus sobre todas as coisas, além de trazer 
restauração e esperança. O jubileu abrangia desde situações 
simples até as mais complexas e graves.

Para famílias que perderam pequenas parcelas de terra 
devido a dificuldades financeiras, o jubileu proporcionava uma 
solução direta e objetiva: a devolução automática da terra 
no ano determinado. Esses casos, embora importantes, eram 
relativamente simples de resolver, pois envolviam apenas a 
reatribuição de bens já estipulada pela Lei. Para aqueles que 
se venderam como servos por curto período devido a dívidas 
menores, o jubileu significava uma libertação natural, sem 
complicações adicionais. O processo era claro e regulamen-
tado, tratando apenas da cessação da servidão.

Quando famílias inteiras haviam perdido terras e en-
frentavam ciclos de pobreza intergeracional, a restituição no 
jubileu era mais desafiadora. A reestruturação econômica 
e social após a devolução da terra poderia ser complexa, 
especialmente se os recursos para cultivá-la ou habitá-la 
tivessem sido perdidos. 

Para aqueles que passaram anos em servidão, especial-
mente em casos de famílias inteiras vendidas para sustentar 
sua sobrevivência, a libertação no jubileu implicava readap-
tação à vida livre, o que nem sempre era fácil. Em alguns 
casos, isso envolvia o restabelecimento de laços sociais e 
econômicos que poderiam ter sido profundamente fragili-
zados. É provável que, em situações mais tensas, houvesse 
resistência por parte de quem havia adquirido terras ou 
servos, criando disputas legais ou sociais. A aplicação justa 
da lei do jubileu exigia sabedoria e liderança forte, pois podia 
enfrentar oposição ou interpretações equivocadas.

Este é o momento de você agarrar essa oportunidade e 
atravessar esse portal, pois é a Verdade. Você só precisa crer e 
assumir a posição de livre, liberto, restituído, restaurado. Esta 
é a oportunidade para você viver uma vida diferente, indepen-
dentemente da sua idade, ou da gravidade de sua realidade. 
Davi, José, Estêvão, Timóteo, Daniel, Ezequias — jovens que 
começaram a viver vidas incríveis. Até Abraão começou aos 
setenta e cinco anos, e Moisés aos oitenta... É maravilhoso 
ver as mudanças na vida de uma pessoa que decidiu crer; é 
o poder da Palavra liberada misturado com a fé.

Atravessar esse portal, para alguém que mantém crenças 
equivocadas, parece um absurdo! Afinal, nós agimos de acordo 
com o que acreditamos. Quando uma pessoa não experimenta 
mais de Deus, não é porque ela não pode, mas porque não 
acredita. Aqueles que creem vivem as mudanças, veem Deus 
reescrevendo suas histórias. Essas pessoas constroem uma 
vida diferente da de seus antepassados, parentes e familiares.

Antes do povo atravessar o rio Jordão, ainda havia o 
maná, eles estavam no deserto. Permaneciam sob a proteção 
da coluna de fogo que os aquecia à noite e da nuvem que os 
protegia do calor intenso durante o dia — estavam sob um 
tipo específico de unção. Porém, ao atravessarem o Jordão, 
o maná cessou, e eles começaram a comer das novidades 
da terra. Iniciaram uma vida totalmente diferente daquela 
vivida no deserto: a comida, o ambiente, a atmosfera, a unção, 
era tudo novo; era um outro mover!

Após a travessia, começaram a viver a profecia que Deus 
havia declarado: eles comeriam do que não tinham plantado 
e habitariam em casas que não tinham construído. (Deutero-
nômio 6. 10 e 11). Os desafios do novo pareciam “grandes” 
inicialmente, mas, com o tempo, tornaram-se parte de sua 
realidade. Portanto, se ainda há um portal aberto para um 
recomeço, por que não crer e, imediatamente, passar por ele?
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O portal continua aberto!
Viajando por toda parte, Pedro foi visitar os santos que viviam em Lida. Ali encontrou um paralítico 

chamado Eneias, que estava acamado fazia oito anos. Disse-lhe Pedro: “Eneias, Jesus Cristo vai curá-lo! 
Levante-se e arrume a sua cama”. Ele se levantou imediatamente. Todos os que viviam em Lida e Sarona o 

viram e se converteram ao Senhor” (Atos 9. 32-35).



m dia tem 1.440 minutos, 
ou 86.400 segundos. Uma 
semana possui 168 horas. 
Todos nós recebemos a 

mesma quantidade de tempo: dias e 
horas iguais para viver. Até os quinze 
anos, nossa vida é marcada pela infância 
e adolescência. Passamos, em média, 
vinte anos dormindo ao longo da vida.

No final da nossa jornada, as ati-
vidades tendem a diminuir, e, para 
muitos, resta pouca possibilidade de 
realizar grandes coisas. Estima-se que, 
em plena atividade, o ser humano vive 
cerca de trinta anos, descontando o 
tempo gasto com comer, trabalhar e 
outras ocupações. Por isso, a Bíblia 
nos faz a reflexão: “Que é a sua vida?” 
(Tiago 4.14).

Quando paro para refletir sobre 
essa pergunta que o Espírito Santo fez 
por meio de Tiago, sou tomada por um 
profundo temor.

Você já reparou no vapor que surge 
ao abrir a tampa de uma panela logo 
após o término do cozimento? Assim 
que a tampa é levantada, o vapor sobe e, 
em instantes, desaparece. É exatamente 
assim que a Bíblia descreve a nossa vida.

Na pergunta apresentada, Tiago 
afirma: “Vocês são como a neblina 
que aparece por um pouco de tempo 
e logo se dissipa.” Na versão Almeida 
Corrigida e Fiel, o texto é traduzido 
assim: “É um vapor que aparece por 
um pouco e depois se desvanece.”

Tiago aborda a fragilidade, a in-
certeza e a brevidade da vida humana, 
enfatizando a dependência do homem 
em relação a Deus. Ele adverte contra 
a presunção de fazer planos como se 
tivéssemos controle total sobre o que 

virá, e lembra que o amanhã não está 
garantido e que dependemos da von-
tade de Deus para tudo. Ao comparar a 
vida com uma “neblina”, o texto mostra 
como nossa existência é passageira, 
temporária e frágil diante da eterni-
dade. Tiago nos motiva à humildade 
ao planejar a vida, reconhecendo que 
é Deus Quem governa o futuro e a 
vivermos com propósito, dependência 
e obediência a Ele. É uma reflexão 
sobre como utilizamos nosso tempo, 
vivendo de maneira proposital e em 
alinhamento com os planos de Deus.

Nós somos chamados a remir o 
tempo. Remir significa salvar, liber-
tar; comprar de volta, recuperar algo, 
reaver, resgatar; compensar, reparar; 
aproveitar bem com responsabilidade; 
usar sabiamente o tempo disponível, 
fazer valer cada momento. Tenham 
cuidado com a maneira como vocês 
vivem; que não seja como insensatos, 
mas como sábios, aproveitando ao 
máximo cada oportunidade, porque 
os dias são maus (Efésios 4. 16). 

No Salmo 90. 12, Moisés medita 
sobre a eternidade de Deus em contraste 
com a fragilidade e a transitoriedade da 
vida humana. Ensina-nos a contar os 
nossos dias para que o nosso coração 
alcance sabedoria. Ele observa que o 
ser humano vive apenas por um breve 
período — como um dia diante de Deus 
— e que os dias são cheios de dificul-
dades e aflições. Contar os dias não 
significa apenas somar a quantidade 
de tempo vivido, mas viver um dia de 
cada vez de maneira consciente, reco-
nhecendo que o tempo é um presente 
que deve ser bem aproveitado, usando 
a vida de forma valorosa e útil. A sabe-

doria aqui pedida é para que a pessoa 
viva com discernimento, buscando a 
direção de Deus em cada momen-
to e reconhecendo a importância de 
priorizar o que é eterno, ao invés de se 
apegar às coisas temporais. O “coração 
sábio” refere-se ao entendimento e 
discernimento para tomar decisões que 
são alinhadas com a vontade de Deus. 
Alcançar um coração sábio significa 
buscar viver de maneira que honre a 
Deus, aproveitando o tempo de forma 
produtiva e com propósito.

O amanhã é o futuro — e o futuro 
está nas mãos de Deus. ...és tu que 
garantes o meu futuro (Salmo 16. 
5). Deus lhe deu o hoje, o momento 
em que você está lendo este artigo, 
seja numa segunda-feira, terça-feira 
ou em qualquer outro dia da semana, 
e a todos os outros seres humanos 
Ele concedeu a mesma quantidade de 
tempo. Acredite, Deus deu a mesma 
quantidade de tempo até a pessoa mais 
envolvida nas piores maldades. Todos 
temos 24 horas, mas cada um utiliza o 
tempo de maneira distinta, e a forma 
como a vida está sendo conduzida está 
determinando o futuro e a eternidade.

Todos os dias, a ciência faz desco-
bertas, a tecnologia avança e supera o 
que antes considerávamos altamente 
tecnológico, sempre com o objetivo de 
reduzir e remir o tempo. Os aparelhos 
celulares e os computadores estão cada 
vez mais rápidos e potentes, eletrodo-
mésticos, como lavadora e secadora de 
roupas, fritadeira, vaporizador de rou-
pas, aspirador portátil, churrasqueira 
e lava louças elétricas, que facilitam a 
vida das pessoas, assim como os carros, 
aviões e jatos particulares, projetados 

para alcançar distâncias maiores, capa-
zes de voar praticamente de qualquer 
lugar do planeta, com no máximo 
uma parada. Tudo feito para ganhar 
tempo. E, curiosamente, as pessoas 
estão cada vez mais sem tempo. Isso 
acontece porque as pessoas não estão 
sabendo usar a vida, o tempo. Vamos 
lembrar que, onde você gasta o seu 
tempo, está também gastando a sua 
vida. Nós investimos a vida naquilo 
que consideramos prioridade.

Espera-se de um crente em Jesus 
que ele devolva o dízimo de seus rendi-
mentos, seja um ofertante, uma coluna 
na obra de Deus, e ande milhas a mais 
nesta área. Também se espera que ele 
dedique a Deus dez por cento de seu 
tempo, com ofertas relacionadas a essa 
dedicação, priorizando-O. Acontece 
que muitos têm apresentado descul-
pas, dizendo que não têm tempo para 
Deus, para a família, filhos, por causa 
das “prioridades”. Isso significa que o 
problema está nas “prioridades”. É por 
isso que as pessoas estão perdendo a 
comunhão com Deus, distanciando-se 
d’Ele, e vendo seus filhos e casamentos 
se desmoronarem. Elas estão dentro das 
igrejas, mas não fazem o investimento 
adequado, correto e merecido para 
Deus, para a família e para as pessoas;  
as prioridades estão erradas.  

Eu nasci em uma época em que as 
pessoas se locomoviam à velocidade de 
um cavalo. Foi montado em burros e 
cavalos que meu pai nos levava até a 
cidade. Hoje, a comodidade para se 
locomover está à disposição de todos, 
seja de carro, moto, metrô ou avião, 
permitindo chegar rapidamente ao 
destino. 
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Que é a sua vida?

U
O meu futuro está nas tuas mãos... (Salmo 31. 15).



Há três pilares que devem ser 
mantidos na vida de uma pessoa que 
diz seguir Jesus. O primeiro é Deus. 
Buscá-l’O em primeiro lugar significa 
ter tudo o que precisa acrescentado. O 
segundo é a família. Ou seja, se uma 
pessoa perde a família, ela lutou em vão 
pelos seus. E o terceiro são as pessoas. 
Deus coloca pessoas em nosso caminho 
para serem cuidadas e ajudadas. A 
Bíblia diz, O que as suas mãos tiverem 
que fazer, que o façam com toda a 
sua força, pois na sepultura, para 
onde você vai, não há atividade nem 
planejamento, não há conhecimento 
nem sabedoria (Eclesiastes 9. 10). 
Esta Escritura é muito clara: seja cedo 
ou tarde, você vai morrer. E o que está 
fazendo com a sua vida? Como você 
tem usada a vida que Deus lhe deu?

A sua vida é como um vapor, tão 
passageira, que não deve ser desperdi-
çada com sentimentos, opiniões inúteis, 
achismos; não deve ser desperdiçada 
envolvendo-se com situações que nada 
Acrescentam. Eu já soube de alguém 
que, pela manhã, estava na Igreja cul-
tuando ao Senhor, e, à tarde chegou 
a notícia de que essa pessoa faleceu. 
Aquela vida se foi, mas a reflexão é: 
como essa vida foi usada? Que lega-
do foi deixado? Quais escolhas foram 
feitas?

Na nossa juventude, ouvimos muito 
expressões como: “Aproveite sua vida! 
Ainda há muito tempo para gastar...”. 
Não, você não tem muito tempo, por-
que não sabe como será o amanhã. 
Ouçam agora, vocês que dizem: 
“Hoje ou amanhã iremos para esta 
ou aquela cidade, passaremos um ano 

ali, faremos negócios e ganharemos 
dinheiro. Vocês nem sabem o que 
lhes acontecerá amanhã!” (Tiago 
4. 13 e 14).

Eu creio que o Espírito Santo está 
insistido com pessoas que, por cegueira 
espiritual ou orgulho, continuam a 
manter um padrão que os resultados 
já demonstraram ser inútil, estúpi-
do e insano. Por isso, é importante 
identificar situações e ocupações que 
não têm movido você de seu lugar. Às 
vezes, Deus permitirá que você sofra 

um choque para mostrar o quanto a 
vida é efêmera, e que você não pode 
brincar com ela, pois pode perder, 
não apenas a sua vida, mas também a 
de alguém que ama, de um momento 
para o outro. Portanto, pare de manter 
uma mentalidade e padrões errados, 
sentimentos escravizantes, rebeliões, 
questionamentos, que estão fazendo 
você desperdiçar a sua vida.

O tempo está passando, os dias 
estão sendo abreviados, e o que você 
está fazendo com a sua vida? ...mas, 

por causa dos eleitos, aqueles dias 
serão abreviados (Mateus 24. 22). 
Não sejamos como os tolos que, em 
vez de aproveitar as oportunidades e 
facilidades para construir um legado, 
estão desperdiçando o tempo. Você 
pode alegar que passou por muitas difi-
culdades na infância e na adolescência, 
mas isso não é motivo para continuar 
neste lugar, vivendo uma vida sem 
progresso, estagnada, sem avanços 
espiritual, ministerial. Quando não 
há evolução, significa que a vida está 
sendo desperdiçada, perdida. 

O ano de 2025 vai terminar, assim 
como todos nós vamos morrer. A per-
gunta é: como o seu ano vai terminar? 
E, quando chegar a sua hora de partir, 
como encerrará seus dias nesta terra? 
Que legado deixará? O que terá cons-
truído? Quantas pessoas terá afetado? 
Por quem você realmente se sacrificou? 
Você viveu para si, e tudo o que fez foi 
com foco em si mesmo, ou cumpriu o 
seu chamado e propósito? Quando você 
encerrar seus dias, as pessoas poderão 
colocar em sua lápide a mesma frase 
sobre Davi, que serviu ao propósito 
de Deus em sua geração? Tendo, pois, 
Davi servido ao propósito de Deus 
na sua geração... (Atos 13.36).

Eu sei o que o Senhor me chamou 
para fazer, e então, lanço-me, debruço-
-me nesse chamado com toda a força da 
minha vida, independentemente de es-
tar bem ou mal, dos meus sentimentos 
ou emoções. O amanhã é uma palavra 
perigosa. Somente um tolo, como o 
faraó, usará a expressão “amanhã eu 
farei isso”. Vamos lembrar que o Egito 
foi invadido por uma praga de rãs, que 

saíram do rio Nilo e invadiram as casas, 
os palácios e até os leitos dos egípcios, 
causando sofrimento. As rãs estavam 
por toda parte, o que tornou impossível 
ignorá-las ou escapar delas. Quando 
Moisés oferece ao faraó a oportunidade 
de escolher o momento para que as 
rãs fossem retiradas, o faraó, em sua 
teimosia, escolhe “amanhã” como o 
momento para que a praga cesse. E 
em vez de pedir a Moisés que orasse 
imediatamente a Deus para remover as 
rãs, ele adiou a solução, o que significa 
uma atitude de procrastinação, dureza 
de coração e orgulho... (Êxodo 8. 9-10).

Você não tem o amanhã. O que 
você pode fazer hoje, faça-o; não deixe 
para amanhã. 

Hoje você tem vida. Hoje você 
tem um chamado. Hoje você tem 
seu cônjuge e filhos ao seu lado. Hoje 
você tem sua família. Hoje você tem 
a oportunidade. Hoje você tem pro-
jetos e sonhos. Hoje você tem, em 
seu caminho, uma pessoa que pode 
ajudá-la e cuja vida você pode mar-
car para sempre. Hoje você tem algo 
maior em suas mãos. Hoje você tem 
um ministério, um altar — e aqui me 
refiro aos líderes — para mudar vidas. 
Hoje você pode ser tão intrépido e 
corajoso quanto um leão. Deus deu 
uma vida para você; está em suas 
mãos decidir o que fazer com ela. 
Portanto, levante-se, resplandeça e 
brilhe!

Eu abençoo sua vida em nome 
do Senhor Jesus!

Bispa Cléo Ribeiro Rossafa 
Líder Espiritual do Ministério Mudança de Vida
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Nós investimos 
a vida 

naquilo que 
consideramos 

prioridade.



O Refinador
O batismo no Espírito Santo e com fogo gera poder.

M
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uitas pessoas que es-
tão dentro das igrejas 
ainda mantém a sua 
natureza humana, não 
passaram pelo verda-

deiro novo nascimento. Aceitar o 
Senhor Jesus como Único e Suficien-
te Salvador, batizar-se, tudo isso é 
vital para a vida espiritual, porém, 
ninguém pode ver o Reino de Deus, 
se não nascer de novo (João 3.3). 
Na versão NTLH, diz, ...ninguém 
pode entrar no Reino de Deus se 
não nascer da água e do Espírito. 
O texto continua dizendo, Quem 
nasce de pais humanos é um ser 
de natureza humana; quem nasce 
do Espírito é um ser de natureza 
espiritual (João 3. 6).

O batismo nas águas representa 
a fé e a aceitação do Senhor Jesus 
como Salvador. Trata-se de uma 
confissão pública, simbolizando 
uma purificação que começa de 
fora para dentro. O ato também 
ilustra a morte da velha criatura, re-
presentada pela imersão no tanque 
batistério, e o nascimento da nova 
criatura, de um novo homem e nova 
mulher, simbolizado pelo retorno à 
superfície. No entanto, a pessoa ain-
da pode permanecer como alguém 
natural. O novo nascimento ocorre 
quando ela é gerada pelo Espírito 
Santo, distinguindo-se daquele 
que é apenas nascido da carne, ou 
seja, gerado por pais biológicos. O 
nascido de novo tem uma nova 
natureza, nova personalidade, 
novo caráter, novo espírito, nova 
fé, nova mentalidade. 

Nascer de novo não é uma 
escolha ou questão de querer; é 
uma necessidade indispensável. 
Sem isso, a pessoa não poderá ver 
o Reino de Deus ...todos vocês pre-
cisam nascer de novo (João 3. 7). 
Quando falo do Reino de Deus, não 
me refiro apenas ao ingresso no 
Reino dos Céus, à eternidade com 
Jesus, mas também ao reino que 
começa aqui na terra, que é uma 
vida abençoada, abundante. Uma 
pessoa que está na igreja há anos, 
mas ainda não teve sua vida trans-
formada, significa que ela continua 
presa à sua natureza humana. Isso 
quer dizer que ela não foi gerada 
pelo Espírito Santo.

A vida do nascido do Espírito é 
um mistério. É comparada ao vento 
que sopra onde quer, e ouve-se o 
barulho que ele faz, mas não se 
sabe de onde ele vem, nem para 
onde vai. A mesma coisa acon-
tece com todos os que nascem do 
Espírito (João 3.8).

João Batista disse: Eu os batizo 
com água para arrependimento, 
mas depois de mim vem aquele 
que é mais poderoso do que eu, de 
quem não sou digno de levar as 
sandálias. Ele os batizará com o 
espírito Santo e com fogo (Mateus 
3. 11). Alguém pode perguntar: 
“Bispo, quando a pessoa recebe Jesus 
como seu Salvador, ela também não 
recebe o Espírito Santo?” Sim, ela O 
recebe, mas não quer dizer que foi 
batizada no Espírito com o fogo.

Novamente, Jesus disse: — Paz 
seja com vocês! Como o pai me 

enviou, assim eu os envio. Depois 
de dizer isso, soprou sobre eles 
e disse: — Recebam o Espírito 
Santo (João 20. 21-22). Aqui, Jesus 
estava entre eles. Ninguém falou em 
línguas, nem houve nenhuma ma-
nifestação sobrenatural. Note que, 
nesse momento, eles receberam o 
Espírito Santo, mas o batismo com 
fogo ocorreu mais tarde, como des-
crito em Atos, no dia de Pentecostes. 
Mas receberão poder quando o 
Espírito Santo descer sobre vocês, 
e serão minhas testemunhas... 
(Atos 1.8). Portanto, existem três 
batismos distintos: o batismo nas 
águas, no Espírito Santo, e o batis-
mo com fogo e poder. Eles foram 
purificados, revestidos de poder, 
santidade e autoridade para fazer 
o Evangelho chegar até nós. 

O batismo com fogo e poder é 
o agente refinador e purificador 
na vida de um crente em Jesus. 
Quando alguém é verdadeiramente 
batizado no Espírito Santo, essa 
pessoa jamais volta a ser a mesma.

Eu, Maurílio, nunca mais fui o 
mesmo desde o dia em que fui bati-
zado e tive minha experiência com 
o Espírito Santo. Costumo dizer que 
o maior orgulho que carrego é nun-
ca ter oscilado na fé desde aquele 
dia, há mais de vinte anos. Vitor, 
meu filho, já havia sido batizado 
nas águas e tido uma experiência 
com o Espírito Santo. No entanto, 
quando ele recebeu o batismo com 
fogo e poder, tornou-se completa-
mente irreconhecível. Sua irmã, que 
convivia com ele, precisou aprender 

a conhecer o novo irmão que ele 
havia se tornado, e a partir daí, a 
vida dele passou a ser carregada 
por uma unção inexplicável.

Tratemos isso com muita serie-
dade, pois o batismo de poder é a 
virada da nossa vida. É o batismo 
com o fogo e de poder que transfor-
mará nossa existência, fazendo-nos 
deixar de ser um cristão de natu-
reza humana para nos tornarmos 
um cristão de natureza espiritual.

O batismo com fogo e poder 
é refinador porque é o batismo 
de santidade; ele purifica. Assim 
como o ouro é purificado ao ser 
passado pelo fogo, a vida do crente 
é purificada pelo batismo com o 
fogo. Quando somos batizados pelo 
Espírito Santo, somos batizados 
com poder e fogo, purificados e 
santificados, passamos a ter ne-
cessidade pela santificação e o 
temor muda. 

Antes do Pentecostes, não en-
contramos os discípulos que an-
daram com Jesus operando tantos 
milagres como lemos a partir do 
batismo no Espírito Santo, como 
uma evidência do poder do Espírito 
Santo na vida deles.

O batismo nas águas é a limpeza 
de fora para dentro; o batismo no 
Espírito Santo é de dentro para fora 
que vem acompanhada de poder. 
Portanto, o batismo de poder e com 
fogo, ajuda você a cumprir com o 
seu propósito, com a sua missão. 
Que Deus o abençoe.

Bispo Maurílio Ribeiro Junior
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Neide: Saí da Bahia após perder 

minha mãe. Em dezembro de 2010, 
vim para São Paulo com o objetivo 
de passar as férias e retornar, mas às 
vésperas do Natal, tive uma dor de 
cabeça muito forte e precisei ir ao 
pronto-socorro. Na manhã seguinte, 
fui liberada e fiquei de repouso, mas, 
à tarde, a dor retornou com mais 
intensidade. Após a realização de 
uma tomografia, o diagnóstico re-
velou que eu estava com hemorragia 
intracraniana.

Fiquei cinco dias na semi-UTI 
e, após dezesseis dias, fui liberada 
com a recomendação de terminar 
o tratamento em casa. Passei cinco 
meses em repouso. Numa madrugada, 
sentindo muita dor, liguei a TV e en-
contrei a bispa falando sobre o amor 
Deus. O que chamou minha atenção 
foi sua aparência: uma mulher linda 
falando sobre o Senhor Jesus. Passei 
uma semana assistindo ao programa 
Mudança de Vida Hoje e, sem saber 
como chegar à Igreja, pedi ajuda a 
amigos e parentes. Certo dia, peguei 
o metrô e fui ao templo que ficava 
na Avenida Celso Garcia, no Brás. 
Lembro-me que foi no dia 11 de maio. 
Naquele ano, retornei à Bahia algumas 
vezes por causa do tratamento, mas 
sempre voltava a São Paulo.

Em 2013, mudei-me definitiva-
mente para São Paulo, pois queria 
estar próxima da Igreja. Eu desejava 
conhecer o Senhor Jesus verdadei-
ramente e servir-Lhe no Ministério 
Mudança de Vida. Antes, eu era ca-
tólica, frequentava a igreja, mas não 
tinha compromisso com nada. 

Minha vida estava travada de-
vido a traumas e à falta de perdão 
por acontecimentos da infância. Fui 

rejeitada e abandonada pelo meu pai. 
Ele, ao conhecer minha mãe, assumiu 
as duas filhas que ela já tinha. No 
entanto, quando minha irmã mais 
velha tinha doze anos, ele a violentou 
e teve quatro filhos com ela. Foi um 
incesto que trouxe sofrimento para 
todos nós. Nesse período, minha mãe 
se separou dele.

Quando minha irmã completou 
dezenove anos, ela não suportou mais 
o sofrimento, deixou os filhos com 
minha mãe e fugiu. Ele, descontrola-
do, tentava encontrá-la de qualquer 
jeito. Ele não considerava os filhos que 

teve com minha mãe, apenas os que 
teve com minha irmã. Essa rejeição 
marcou-me profundamente. Por isso, 
nunca tive carinho e exemplo de pai. 
Aliás, sequer conseguia pronunciar a 
palavra “pai”. Só entendi o significado 
dessa palavra no Ministério Mudança 
de Vida.

Minha mãe, nervosa e rígida, 
criava os filhos à base de palavras 
negativas e praguejamentos. Vivía-
mos em escassez financeira, muitas 
vezes com apenas uma refeição por 
dia. Ela teve vários relacionamentos 
na tentativa de receber ajuda, mas, 
assim que engravidava, era abando-
nada. Dessa forma, todos os filhos 
trabalhavam para ajudá-la. Crescemos 
sem infância, nunca tivemos tempo 
de qualidade em família, momento 
de brincar... Eu não me lembro de 

quando completei os meus 15 anos, 
por exemplo, que é um marco na vida 
das moças, para fazer aquela grande 
festa de aniversário.

Devido a desestrutura em casa, 
sem a referência de um pai, vendo 
a história de sofrimento se repetir 
na vida das minhas irmãs e de ami-
gas próximas, cresci fechada para a 
possibilidade de um dia me casar. Já 
adulta, trabalhava para mim mesma, 
em mente de que não precisava ter um 
homem na minha vida. Até cheguei a 
me relacionar por um curto período 
com um rapaz, mas éramos jovens, 

muito imaturos e o relacionamento 
não vingou. Por ter essa mentalida-
de distorcida da figura masculina, 
experimentei relacionamentos ho-
moafetivos — hoje entendo que foi 
mais por mera curiosidade e carência. 

Meu encontro com Jesus aconte-
ceu no ano de 2013. A minha trans-
formação foi gradativa e profunda, 
pois para mim era um desafio liberar 
perdão, principalmente ao meu pai. 
A dor do abandono e da ausência 
dele era uma barreira em minha vida.

Tive muitos desafios para me es-
tabelecer em São Paulo. Eu estava em 
tratamento devido a uma enfermida-
de, o que me impossibilitava trabalhar. 
Sobrevivi pela fé, vivendo de favor na 
casa de pessoas conhecidas, numa 
cidade que eu não conhecia, com dois 
sobrinhos que eu trouxe para cuidar. 

Depois disso, fui morar em pensão 
com as crianças, e os desafios foram 
aumentando. Estava sem trabalho 
e comecei a vender algumas coisas 
que eu fazia na Bahia. Entrei em 
depressão, mas não desiste da fé em 
Jesus, pois havia em meu coração a 
esperança de que meu destino seria 
completamente mudado.

Lembro-me que nesse período, no 
Ministério Mudança de Vida, houve 
um mover do Espírito Santo, em que 
o Senhor foi lapidando muita gente, 
inclusive a mim mesma. Identifiquei 
em mim um bloqueio emocional 
muito grande. Entendi que precisava 
perdoar o meu pai pelo abandono e 
o meu irmão pelo abuso. Procurei 
a liderança na época, fiz a catarse, e 
naquele momento pensei que tinha 
conseguido liberar perdão. Mas na 
verdade, conforme o tempo foi pas-
sando, vi que aquela questão ainda 
estava muito forte dentro de mim.

Até que um dia, a bispa fez uma 
pregação, em que ela contou sobre 
uma obreira que dizia ter perdoado 
o pai e quando procurou a liderança, 
entendeu que na verdade não tinha 
perdoado. O líder, na época, disse que 
devido à falta de perdão, a vida dela 
estava travada. Foi quando o pastor 
representou o pai dela, sentou-se 
na cadeira de rodas e pediu para ela 
empurrá-lo. No primeiro momento 
ela sentiu muita ira, mas fez conforme 
ele havia pedido. Ali, ela conseguiu 
perdoar o pai verdadeiramente.

Procurei o bispo Diego, que em 
seu testemunho, conta que precisou 
perdoar o pai. Confessei a ele, cho-
ramos muito e, finalmente consegui 
liberar o perdão ao meu pai e entendi 
que ele só conseguiu dar aos seus 

...cresci fechada para a 
possibilidade de um dia me casar.

Minha vida estava travada devido a traumas e à falta de perdão por 
acontecimentos da infância. Fui rejeitada e abandonada pelo meu pai.
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filhos e a família o que tinha. A partir 
dali a minha vida foi destravada em 
todas as áreas. Logo depois, consegui 
um emprego, vi o fluir do Espírito 
Santo e  Deus foi transformando o 
meu interior por completo. 

Até 2020, eu não orava por mi-
nha vida sentimental. Isso mudou 
quando ajudei nos preparativos do 
casamento de uma amiga. Surgiu, 
então, o desejo em meu coração de 
formar a minha própria família. 
Nesse processo, entendi por que eu 
nunca tive o desejo de me casar e o 
motivo pelo qual o Senhor não havia 
me realizado nessa área, até então. 
Percebi o quanto eu era egoísta e 
autocentrada, convencida de que me 
bastava. Quando meu entendimento 
foi iluminado, disse ao Senhor que 
gostaria de me casar, e que, se Ele 
quisesse, meu coração estava pronto. 
Busquei n’Ele e que fosse feita a Sua 
vontade, e não a minha. Conforme 
aprendi no Ministério Mudança de 
Vida, passei a visualizar o sonho de 
formar a minha família. Comecei a 
orar agradecendo a Deus pelo meu 
futuro marido, embora isso ainda 
não fosse uma realidade. Além do 
casamento de minha amiga, cooperei 
na organização de outros casamen-
tos, crendo em oração que Deus 
realizaria esse sonho em minha vida. 
Os anos se passaram e eu não perdi 
a esperança. Cheguei a pegar oito 
buquês! Em cada casamento, eu de-
clarava que o próximo seria o meu.

2024 chegou, e tive muita con-
vicção de que seria o meu ano. Orei 
especificamente ao Senhor para abrir 
os meus olhos e me mostrar caso o 
meu marido estivesse na Igreja. Em 
um culto de domingo, a bispa trouxe 
uma Palavra sobre os camelos, men-
cionando que Rebeca deu de beber 
água aos camelos, sem imaginar que 
eles carregavam presentes para ela. 
A bispa até perguntou se alguém já 
havia andado de camelo, ressaltando 

que esses animais têm um forte 
odor, mas Rebeca não se impor-
tou com isso. Ela explicou que o 
camelo pode representar aquilo 
que não esperamos, mas preci-
samos ter o coração aberto, pois 
ele traz grandes presentes. Muitas 
bênçãos chegam a nossa vida por 
meio de “camelos”. Tomei posse 
daquela Palavra em meu coração, 
pois era Deus falando sobre o meu 
futuro marido. 

No domingo seguinte, a bispa 
trouxe uma Palavra sobre Davi e 
seu exército, que chegaram a Zi-
clague e entraram em desespero 
ao saberem que suas mulheres e 
filhos haviam sido sequestrados. Foi 
então que encontraram um egípcio, 
abandonado pelos sequestradores, 
que os ajudou. A bispa afirmou, pelo 
Espírito Santo, que aquela Palavra 
era para alguém, que o “resgatador” 
dessa pessoa chegaria e seria uma 
grande bênção para ela. Na hora, 
eu disse que o meu resgatador seria 
o meu marido! Aquilo queimou 
dentro de mim. Saí do culto com a 
confiança de que tudo estava acon-
tecendo, mas aos olhos naturais, as 
coisas continuavam do mesmo jeito.

Em junho do ano passado, acon-
teceu o “4º Encontro de Casais”. 
Decidi que participaria e declarei 
que seria um dia definidor na mi-
nha vida. Ao chegar à Igreja para o 
evento, declarei, pela fé, ao Senhor 
que sairia do encontro casada. Quan-
do entrei e vi a linda decoração, 
pedi a uma amiga que me filmasse 
entrando pelo corredor da Igreja 
como se estivesse caminhando ao 
lado do meu marido até o Altar. Ela 
me perguntou como eu me sentia, e 
respondi com convicção: “Vejo-me 
casada!” No final do evento, o bispo 
Murillo e a pastora Mariana ungiram 
o meu dedo e declarei que naquele 
ano, eu ainda me casaria.

Durante a intercessão pelos sol-

teiros, a Pastora Cristiane disse-me 
que talvez o homem que Deus havia 
preparado para mim estaria ao meu 
lado e que, provavelmente, eu não 
estava enxergando. Lembrei-me de 
um homem que me apresentaram 
anteriormente, mas que na época eu 
não quis conhecer: o Claudionor. 
Quando me falaram dele, me fechei, 
pois ele era divorciado e tinha dois 
filhos. Eu dizia que o certo seria ele 
lutar pela restauração de sua família. 
Mesmo quando me explicaram que 
ele havia lutado pelo casamento, mas 
que foi a ex-esposa quem não quis 
continuar, eu ainda assim me recusei 
a conhecê-lo. Porém, a minha oração 
era para que Deus abrisse os meus 
olhos, e a imagem do Claudionor foi 
ficando cada vez mais forte.

No  Propósito dos 52 Dias, colo-
quei o nome dele e de seus dois filhos 
em meus projetos. Busquei ao Senhor 
e pedi à Pastora para fazer contato 
com ele. Surpreendentemente, ele 
aceitou e passamos a nos conhecer 
e conversar. A cada dia, eu sentia a 
confirmação de Deus em meu co-
ração. Pedimos a bênção do Bispo 
Anderson para nos conhecermos 
melhor. Quando recebemos a bênção, 
vi a confirmação do Espírito Santo. 
As coisas começaram a fluir, e, em 
pouco tempo, namoramos, noivamos 

e nos casamos no dia 17 de outubro 
de 2024. A bênção do Senhor tem 
feito toda a diferença. Somos muito 
cúmplices e companheiros. Parece 
que nos conhecemos há 50 anos!

Nosso casamento foi lindo! 
Não teríamos condições de realizar 
uma festa daquela proporção, mas 
Deus proveu tudo nos detalhes. 
Recebemos muitos presentes, e tudo 
superou nossas expectativas. A nossa 
história tem servido de inspiração 
para pessoas que já haviam desistido 
da vida sentimental.

Claudionor: Eu queria recons-
truir a minha vida junto aos meus 
filhos. No Propósito dos 52 Dias de 
2023, até orei por uma pessoa, mas 
percebi que não era o plano de Deus 
para minha vida. Em 2024, tomei 
posse da unção de Josué e colo-
quei no meu Projeto de Conquistas 
que seria o ano da reconstrução da 
minha família. E Deus realizou o 
desejo do meu coração! Neide e eu 
estamos muito felizes e realizados, 
pois Deus completou a obra em 
nossa vida, para a honra e glória 
do Seu nome. O tema do nosso 
casamento foi “Bodas de Caná”, o 
melhor o Senhor reservou para o 
final! Glória a Jesus!

Claudionor e Neide Oliveira

...aos olhos naturais, as coisas 
continuavam do mesmo jeito.



Ana Luiza: A conquista do nosso 
apartamento foi um processo que 
envolveu a prática de uma fé perse-
verante. Foi nos “Meus Projetos de 
Conquistas” de 2023 que o Senhor 
nos abençoou com um apartamento! 
Demos a entrada na documentação, 
e em seguida, começamos a reformar 
o imóvel e acertar as contas que 
estavam atrasadas. 

O condomínio, embora novo, 
não havia escritura para todos os 
apartamentos. A advogada da as-
sociação do condomínio entrou em 
contato com todos os proprietários 
para providenciar a formalização 
das escrituras. Fomos ao cartório, 

assinamos a documentação e o pro-
cesso seguiu seu curso.

No final de janeiro de 2024, du-
rante o Propósito, a advogada nos 
informou que a nossa escritura havia 
retornado devido a dois motivos. Um 
deles era a falta do pagamento do 
ITBI ((Imposto sobre a Transmissão 
de Bens Imóveis) por parte do an-
tigo proprietário.  Duas famílias já 
haviam tentado morar no imóvel e 
dar entrada na escritura, mas, devido 
ao não pagamento desse imposto, o 
processo foi interrompido. Mesmo 
com a dívida no nome do antigo pro-
prietário, a advogada nos explicou 
que, a partir do momento em que 

compramos o imóvel, a responsa-
bilidade seria nossa.

Iniciamos o processo de nego-
ciação com nossa corretora, que 
tentaria intermediar a situação junto 
ao antigo proprietário. Essa inter-
mediação durou cerca de um mês. 
Enviei à corretora todas as informa-
ções que tínhamos e documentos 
que a advogada nos encaminhou, 
incluindo os valores repassados ao 
antigo proprietário. No entanto, não 
obtivemos sucesso, pois ele parou 
de responder às nossas mensagens.

Faltando uma semana para com-
pletar um mês dessa tentativa, a 
advogada nos mandou uma nova 
mensagem, mais incisiva, afirmando 
que, se não pagássemos a dívida, ela 
entraria com um processo, o que 
resultaria na negativação do nosso 
nome. Naquele momento, fiquei 
extremamente angustiada, porque 
além de todo o esforço e desgaste, 
ter o nome sujo não era o que que-
ríamos. Nosso desejo era estar em 
conformidade com a lei de Deus e 
dos homens.

Lembro-me que numa manhã, 
acordei muito angustiada e liguei a 
Tv no programa Mudança de Vida 
Hoje. A Palavra daquele dia foi a 

passagem em que os discípulos esta-
vam incrédulos, e o Senhor operou 
o milagre dizendo: “Se vocês crerem, 
verão a glória de Deus”. Essa Palavra 
foi uma virada de chave para mim. 
Rapidamente, entrei em contato 
com a advogada novamente para 
entender o que era necessário para 
resolver toda a questão — mesmo 
a dívida não nos pertencendo, de-
cidimos pagá-la.

Cerca de duas horas após o pa-
gamento, nossa corretora entrou em 
contato pedindo os dados bancários 
para a devolução do valor transferi-
do, pois o antigo proprietário decidiu 
quitar a dívida. Deus honrou nosso 
passo de fé, e a dívida que não era 
nossa foi paga justamente.

A Palavra de Deus diz que há 
diferença entre o justo e o ímpio, e 
vivenciamos isso. Deus cuidou de 
nós em detalhes, mesmo em meio 
aos desafios. A compra do nosso 
apartamento foi muito bem proje-
tada e pensada, e o Senhor nos fa-
voreceu com graça, concedendo-nos 
conforme o desejo do nosso coração. 
Estamos muito felizes e realizados, 
para a glória de Deus.

Gustavo e Ana Luiza Ferreira 
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 Foi nos “Meus Projetos de Conquistas” de 2023  que o Senhor nos aben-
çoou com um apartamento!

ProjetoSemeadores
Deus dá semente ao que semeia! 

Transborde no Reino de Deus. Plante a boa semente na boa terra. 

Ministério Mudança de Vida
e-mail: pix@mudancadevida.org 

CNPJ: 01.503.491.0001/56
Bradesco
AG: 0132
Conta Corrente: 504112-0

Bank Of America
Ministério Mudança de Vida Corp
Tipo de Conta: Checking
Nº da Conta: 898155187734
ACH Routing Number: 063100277

Para pessoas 
residentes nos EUA

Para pessoas 
residentes no Brasil

Regions Bank
Life Change Ministry Corp
Número da Conta Corrente: 
0350542257
Código de Roteamento (ABA): 
062005690

Transações 
internacionais (Brasil e 
demais países)

Itaú
AG:0421-0
Conta Corrente: 02087-6

*Para Utilizar o Pix, é necessário 
abrir a área do PIX dentro do 

aplicativo do seu banco e clicar 
na opção para pagar em Pix.

Dizime e oferte pelo PIX.

Também por transferência digital

TRANSFERÊNCIAS VIA ZELLE

dizimo@mudancadevida.org
zelle@mudancadevida.org



Tiago: Nós conhecemos o Mi-
nistério Mudança de Vida em 2022. 
Na época, a Paloma, minha esposa, 
frequentava outro ministério. Ouvi a 
bispa pela primeira vez através da rádio 
Ômega. Isso despertou curiosidade 
em saber quem era aquela mulher 
que pregava com tanta ousadia e vi-
vacidade. Procurei o canal da bispa no 
YouTube e comecei a acompanhar o 
Ministério Mudança de Vida. 

Moramos em outra cidade, a 62 
km da sede de São Paulo, e, no quarto 
jejum do Propósito dos 52 Dias, deci-
dimos visitar o Ministério. Chegamos 
lá com nossa vida completamente 
conturbada, enfrentando problemas 
e processos na justiça. Batizei-me e 
assumi um compromisso com Deus, 
em servir-Lhe no Ministério Mudança 
de Vida. Passamos, então, a ter cla-
reza sobre as coisas que precisavam 
ser alinhadas e os posicionamentos 
necessários.

Em 2023, tivemos definições e 
muitos aprendizados. Entramos em 
2024 conquistando as promessas do 
Ano da Unção de Josué, e iniciamos a 
construção do nosso segundo imóvel, 
para a glória de Deus. Em 2020, vivía-
mos de aluguel e tínhamos o desejo de 
adquirir nosso imóvel próprio. Para 
realizar esse sonho, envolvemo-nos 
em dívidas e tivemos nossa conta blo-
queada. Um dos bancos nos acionou 
judicialmente, bloqueando os bens 
que possuíamos: casa e carros que já 
havíamos vendido a terceiros. Isso 

causou um enorme transtorno em 
nossa vida e contas bancárias. Em 
2023, Deus nos restituiu em tudo! 
O juiz determinou a liberação dos 
carros e o fim da penhora do terreno. 
Tudo aquilo que havíamos perdido, 
o Senhor nos restituiu.

Concluímos a quitação do terre-
no em janeiro de 2024. Já tínhamos 
nossa casa, havíamos saído do aluguel, 
mas ainda pagávamos a prestação do 
primeiro lote. Contudo, descobri-
mos um erro da loteadora. Segundo 
a empresa, construímos nossa casa no 
local errado. Eles precisaram corrigir 
a documentação e nos ressarcir para 
construirmos nossa segunda casa. 
E para a glória de Deus, quem vivia 
de aluguel hoje está construindo a 
segunda casa.

Paloma: O terreno onde construí-
mos nossa casa é bem grande. Pensá-
vamos em construir uma casa simples 
e confortável no fundo, apenas para 
sairmos do aluguel, e, futuramente, 
erguer, na parte da frente do terreno, a 
casa dos nossos sonhos. Não sabíamos 
quando isso aconteceria, mas eu tinha 
convicção de que conseguiríamos 
tirar esse sonho do papel. Quando 
quitamos o terreno e tivemos essa 
surpresa, entendemos que era o aval 
do Senhor para construirmos a casa 
dos sonhos. Assim, fomos atrás do 
projeto, conseguimos todas as libera-
ções, e temos visto Deus suprir todas 
as nossas necessidades e realizar os 
nossos sonhos.

Em tudo isso, aprendemos a im-
portância de confiar na Palavra de 
Deus e de exercitar uma fé consistente 
e perseverante. No nosso primeiro 
ano no Ministério Mudança de Vida, 
não víamos mudanças externas, mas a 
primeira transformação que ocorreu 
foi espiritual, em nosso interior. Foi 
um ano de mudanças internas. Não foi 
fácil, porque, quando desejamos muito 
algo, o processo de espera torna-se 
mais intenso. Porém, entendemos 
que a prioridade do Senhor era nos 
lapidar. Com isso, mesmo sem ver 
mudanças aparentes na situação que 
tanto desejávamos, fixamos nosso 
olhar no Senhor e não desistimos 
do sonho. Durante esse processo de 
transformação interna, identificamos 
que transformamos aquele sonho em 
um ídolo. Nossa segurança estava 
em ter uma casa. Quando nos des-

prendemos disso e colocamos nossa 
dependência totalmente em Deus, o 
Senhor transformou tudo!

Temos vivido um tempo mara-
vilhoso! Lembro-me de quando en-
frentávamos dificuldades financeiras 
e só conseguíamos comprar o básico 
no supermercado. O Tiago chegou a 
dizer que, um dia, encheríamos dois 
carrinhos de compras. Hoje, conse-
guimos encher três! Aprendemos a 
basear todas as nossas decisões na 
Palavra de Deus. Como a bispa sempre 
diz: “Plante sempre, porque uma hora 
a colheita chegará.” E ela chegou, para 
a glória do nome do Senhor! Sabemos 
que é só o começo, pois ainda temos 
muito para colher!

Tiago Santana com a 
esposa Paloma e os filhos 

Levi e Livia.
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Lembro-me de quando enfrentávamos dificuldades financeiras e só con-
seguíamos comprar o básico no supermercado (Paloma)



niciamos 2025 com uma 
grande e poderosa promes-
sa: o Ano do Vinho Novo! 
Todos nós desejamos viver 

o novo de Deus: as novas alegrias, 
conquistas, avanço ministerial, rea-
lizações pessoais e profissionais, 
promoções. No entanto, para des-
frutarmos plenamente desse novo, 
é indispensável termos uma visão 
clara dos objetivos que almejamos 
alcançar. 

Ter uma visão clara é saber como 
conduzir seu ano — o que é diferente 
de se basear por vista. A visão nos 
leva a enxergar além do que vivemos; 
a vista nos mantém focados na rea-
lidade e circunstâncias. 

Você já fez o seu Mural dos Sonhos 
para 2025? Olhe e veja que todos os 
machos que fecundam o rebanho 
têm listras, são salpicados e malha-
dos, porque tenho visto tudo o que 
Labão lhe fez (Gênesis 31. 11 e 12). 
Jacó, ao conversar com suas esposas, 
conta sobre uma visão que teve em 
sonho. Nessa visão, o anjo de Deus 
lhe orienta e confirma a maneira 
como ele deveria agir em relação ao 
rebanho de Labão. Deus revela que 
está ciente da injustiça que Labão, o 
sogro de Jacó, praticava contra ele. 
Labão mudou várias vezes os acordos 
feitos para o salário de Jacó, tentando 
prejudicá-lo financeiramente. Mesmo 
assim, Deus intervém para garantir 
que Jacó prosperasse, direcionan-
do-o a usar métodos que levariam 
ao aumento do número de animais 
com características específicas — 
listrados, salpicados e malhados —, 
que eram designados como parte de 
sua recompensa.

Todos os anos aprendemos a fazer 
nosso Mural dos Sonhos, utilizan-
do imagens. Esse Mural representa 
uma visão de como desejamos que 

o nosso ano seja e os sonhos que 
pretendemos realizar. Muitas pessoas, 
porém, nem sequer levam isso a sé-
rio. Curiosamente, outras chegam a 
pagar valores altíssimos para ouvir 
em palestras sobre a “lei da atração”, 
que, no fundo, não é nada além de 
olhar e ver, só que pela fé no Senhor.

Quando o povo de Israel saiu do 
Egito rumo à terra prometida, alguns 
estrangeiros os acompanharam e 
começaram a influenciá-los a recla-
mar do maná, a provisão diária de 
Deus. Insatisfeitos, eles se cansaram 
do maná e desejaram comer carne. 
Diante disso, Deus os respondeu 
e garantiu a Moisés que enviaria 
carne para saciar a vontade deles, 
mas Moisés questionou a promessa. 
“Mesmo que abatêssemos todos 
os nossos rebanhos, bastaria para 
satisfazê-los? Mesmo que pegásse-
mos todos os peixes do mar, seria 
suficiente?”. Então o Senhor disse 
a Moisés: “Você duvida do meu 
poder? Agora você verá se minha 
palavra se cumprirá ou não!”. (Leia 
Números 11. 21-23; 31-32).

A visão proporciona autocontro-
le, enquanto a vista causa desequi-
líbrio. Moisés estava preso à vista, à 
sua realidade. Era como se dissesse 
a Deus: “Olhe para a minha situação! 
Como alimentar essa multidão?” Vale 
lembrar que Moisés já havia viven-
ciado inúmeras experiências com 
Deus, mas, mesmo assim, focou as 
circunstâncias.

Estamos diante de um ano inteiro, 
cheio de oportunidades. Janeiro já 
passou, mas decida se levantar hoje. 
Aproveite as oportunidades e peça a 
Deus: “Senhor, eu quero ver!” A visão 
traz clareza; ela ilumina as coisas, 
tornando tudo muito mais evidente. 

Certa vez, em um atendimento, 
uma pessoa me disse que tinha muitos 

sonhos: profissionais, de viajar, de 
melhorar várias áreas da vida. Então,  
sobre o sonho de viajar, perguntei, 
“Para onde você quer ir? Qual cidade, 
estado ou país?” Ela não soube res-
ponder. No campo profissional, “Em 
que área você gostaria de trabalhar? 
Quanto você gostaria de ganhar?” 
Novamente, não soube responder. 
Na saúde, “Quantos quilos você deseja 
perder?” Não soube responder. Como 
pessoa, “Quanto você quer evoluir ou 
melhorar?” Mais uma vez, não soube 
responder. Ou seja, ela tinha muitos 
sonhos, mas não havia clareza sobre 
nenhum deles. Assim vivem muitas 
pessoas, querem muitas coisas, mas 
sem definição, sem planejamento. 

Ter visão é essencial para trans- 
formar sonhos em realidade. Sem 
clareza, os sonhos permanecem 
vagos e distantes. 

Planeje seu ano! Até o dia 31 de 
dezembro, em que nível você deseja 
estar? Talvez pareça uma data distan-
te, mas acredite: o tempo passa rápido!

Crescimento espiritual: Quan-
to você vai crescer espiritualmen-
te? Além da leitura anual da Bíblia, 
quantos novos livros pretende ler? 
Quanto tempo do seu dia será de-
dicado a Deus? Qual dia da semana 
você escolherá para jejuar? E qual dia 
vai acordar na madrugada para orar?

Saúde e bem-estar: Quantos qui-
los deseja perder ou ganhar? Que 
atividade física começará a praticar? 
Vai se comprometer a beber, no mí-
nimo, 2 litros de água por dia? E que 
tal parar de perder tempo no celular 
antes de dormir para garantir uma 
boa noite de sono?

Carreira e finanças: Quantos 
novos clientes você deseja conquis-
tar até o final do ano? Qual será o 
faturamento da sua empresa? Como 
pretende aumentar seus rendimentos? 

O que vai fazer para se destacar na 
sua área de atuação?

Desenvolvimento pessoal: Como 
você deseja crescer como pessoa? 
No trabalho, como funcionário ou 
patrão, o que pode melhorar?

Família e relacionamentos: 
Quanto tempo de qualidade você 
quer passar com sua família? Qual 
refeição do dia farão juntos à mesa? 
O quanto deseja melhorar como pai, 
mãe, cônjuge ou filho?

Visão! Pode parecer que algumas 
dessas coisas são pequenas, mas, na 
verdade, são decisões que transfor-
mam o rumo da sua vida. Faça planos 
claros, defina metas e mantenha sua 
visão alinhada com o propósito de 
Deus e seus sonhos. O que você vai 
construir em 2025 começa com as 
escolhas que fará a partir de agora!

Você é a imagem e semelhança do 
Todo-poderoso. Veio a este mundo 
para a glória de Deus — e sua vida 
deve ser uma constante adoração. 
Portanto, deseje fazer mais para o 
Reino, para as pessoas; você pode! 
Tenha clareza do seu destino, e queira 
viver para algo maior. Lembre-se, vi-
são impõe limites, direciona e orienta. 
O ano novo começa em você! Seus 
sonhos para este ano precisam estar 
alinhados com a Palavra de Deus.

Levante-se hoje, decidido a esta-
belecer uma visão poderosa para a sua 
vida. Quando temos algo claro dentro 
de nós, cooperamos com Deus, pois 
é assim que Ele move montanhas. 
Chega de desculpas e justificativas! 
Há um ano lindo pela frente, pronto 
para você viver uma vida poderosa. 
Que, através desta leitura, seus olhos 
se abram e sua mente se expanda, em 
nome de Jesus. 

Forte abraço. É um prazer servir-
lhe!

Pastor Gabriel Pádua
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Vista ou visão?
Sem clareza, os sonhos permanecem vagos e distantes.
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REUNIÕES DO MINISTÉRIO MUDANÇA DE VIDA 
UMA PORTA SEMPRE ABERTA!

Encontre uma Igreja próxima de você em: mudancadevida.com/enderecos

Às 9h, 14h e 18h
Início do Jejum dos Projetos de Conquistas, às 9h,

e encerramento às 14h.

DOMINGO
REUNIÃO DAS PRIMÍCIAS PARA FAMÍLIA DE DEUS

"E, se as primícias são santas, também a massa o é..."

Sede São Paulo: Rua Taquari, 995 - Mooca/SP

QUINTA: PROJETO CASA FIRME 
2h Relacionamento com Deus | 7h Servos e Discípulos

Clamor dentro do propósito “Meus Projetos de Conquistas” às 
9h, 15h e 19h30

QUARTA: PROJETO CASA FIRME
7h Homem Forte | 9h Mulher Sábia | 12h Pais e Filhos 

15h Cura Sentimental | 19h30min Cultivo Familiar - Shalom
23h Jovens Diamantes

SEXTA
REUNIÃO DO DEUS QUE SARA

Às 7h, 9h, 15h e 19h30
"...Ele Levou..."

TODO TERCEIRO SÁBADO
300 VALENTES

"Homens de verdade mudam o mundo", às 15h

TODO SEGUNDO SÁBADO
JOVENS DIAMANTES

“Levantando um Exército de Davis”, às 15h

SÁBADO
8h Evangelismo

Clamor dentro do propósito “Meus 
Projetos de Conquistas” às 7h e às 12h

SEGUNDA
REUNIÃO DO MELHOR DA TERRA

"Eliaquins - Aqueles Que Deus Levanta e Sustenta"
Às 7h, 9h, 15h e 19h30

TERÇA
DIA DO ACONSELHAMENTO

Dia dedicado à clínica pastoral

Reuniões às 7h, 9h, 15h e 19h30

COMEÇANDO PELA MESA
FORTE E CORAJOSA

Sábado, dia 2 Março, às 14h

• �São Paulo - 102,1 Adore Mais FM:  
De 2ª a 6ª, das 12h às 14h, e às 18h. Aos domingos, culto 
ao vivo, às 9h.

Canais de TVRádio

• �TVC BAURU NET CANAL 13:  
2ª a 6ª, 11h e 14h; aos sábados, às 14h, e aos domingos, às 11h.

• TV RIO PRETO: 
   Diariamente, às 11h30min.

Programação do
Ministério Mudança de Vida no Rádio e na TV 

com bispa Cléo Ribeiro Rossafa
• SÃO PAULO: 
São José do Rio Preto - 46.1
Presidente Prudente - 27.1

• MINAS GERAIS:
Passos de Minas - 4.1 

• RIO DE JANEIRO:
Volta Redonda - 43.1

ACESSE  
PELO APP:

TV ADORAR HD 24H



O valor do medo.
Mas eu, quando estiver com medo, confiarei em ti (Salmo 56.3).

D
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esde a tenra idade, nos 
deparamos com um dos 
sentimentos mais inten-
sos do ser humano: o 
medo. Em tempos re-

motos, quando as pessoas viviam 
em zonas rurais, expostas aos pe-
rigos de animais selvagens, esse 
sentimento tinha uma função útil. 
Ele servia como um mecanismo 
de alerta, mantendo-nos atentos e 
prontos para reagir com base no 
instinto de sobrevivência. No entan-
to, nesse momento da humanida-
de marcado por tanta tecnologia e 
com a maioria das pessoas vivendo 
em zonas urbanas, já não enfrenta-
mos mais o perigo de animais sel-
vagens. Mas, então, por que tantas 
pessoas ainda vivem com medo? 
O medo pode ser útil, desde que 
não nos domine. A partir do mo-
mento em que esse sentimento ga-
nha mais força do que o autogover-
no, enfrentamos um problema sério. 
Vivemos, talvez, na época em que 
mais convivemos com o medo: 
medo de errar, de assumir com-
promissos, de começar algo novo, 
de arriscar.

Da mesma forma que o medo 
nos mantém em alerta para evitar 
algo perigoso, ele também pode 
ser a maior mentira da nossa vida, 
impedindo-nos de viver expe-
riências extraordinárias. Afinal, o 

que é o medo?
O medo é uma construção men-

tal de algo que ainda não aconte-
ceu, mas que, em nossa mente, já 
imaginamos que ocorrerá de forma 
negativa. É algo abstrato, onde nada 
de fato aconteceu, mas já nos pre-
paramos para o pior. Veja que in-
teressante: é, literalmente, o oposto 
da fé, que é acreditar de forma con-
victa, com a certeza de que aquilo 
que ainda não vimos nem tocamos 
acontecerá para o nosso bem, à me-
dida que entregamos a situação nas 
mãos de Deus e seguimos em frente.

Lembremo-nos de Davi, o pe-
queno pastor de ovelhas, que foi 
desprezado por todas as pessoas ao 
seu redor. Golias desafiava os is-
raelitas, dizendo que eles deveriam 
enviar um homem para lutar con-
tra ele. Golias se apresentava como 
um gigante intimidador, e o rei Saul 
e todo o exército de Israel ficaram 
aterrorizados, sem coragem para 
enfrentá-lo. (I Samuel 17. 8-11). 
Todos os soldados, incluindo o rei 
Saul, ao ouvirem o desafio de Go-
lias, ficaram com medo e fugiram.
No entanto, Davi não foi dominado 
por esse sentimento. Quando todos 
os israelitas viram o homem, fugi-
ram de diante dele e ficaram com 
grande medo (I Samuel 17. 24).

Davi havia matado um leão e 
um urso em sua vida de pastor para 

defender suas ovelhas. Sem dúvida, 
ele foi tomado pela adrenalina e pelo 
medo, sentimentos que, de manei-
ra natural, o levariam a fugir para 
salvar sua vida. Mas aqui vemos a 
grande diferença entre um vence-
dor e uma pessoa mediana: Davi 
não permitiu que o medo o parali-
sasse. Ele decidiu avançar, mesmo 
com medo.

O medo tem um valor impor-
tante, pois uma vida sem medo é 
uma vida sem progresso. Tudo o 
que é novo, tudo o que nos impul-
siona a um nível mais elevado, causa 
desconforto. É quando enfrenta-
mos o desconforto que crescemos. 
Foi enfrentando o medo e indo de 
encontro a Golias que Davi se tor-
nou um herói nacional. Quando 
não enfrentamos nossos problemas, 
eles continuam a nos assombrar e a 
nos perseguir. Mas, ao enfrentá-los, 
deixamos isso para trás e não os ve-
mos mais como uma muralha em 
nossa vida.

Analise a sua vida para iden-
tificar se há algum medo. Se não 
houver, é importante entender que 
a ausência dele pode estar relacio-
nada à acomodação e à passividade, 
pois uma vida sem progresso leva à 
morte espiritual, à morte de sonhos, 
alegrias, satisfação e felicidade. Por 
outro lado, se identificar o medo em 
algumas áreas, tome a decisão de 

enfrentá-lo, pois isso o tornará um 
campeão.

A cada obstáculo que enfrenta-
mos, adquirimos o mesmo enten-
dimento de Davi. Golias se opôs a 
Davi com todas as armas militares 
disponíveis: espada, lança e dardos. 
Mas Davi enfrentou Golias com a 
arma mais poderosa do universo, 
muito mais forte do que qualquer 
arma nuclear: ele usou o nome do 
Senhor dos Exércitos. “Tu vens 
contra mim com espada, lança e 
escudo; eu, porém, vou contra ti 
em nome do Senhor dos Exérci-
tos... (I Samuel 17. 45).

Sempre que se sentir tenso dian-
te de um desafio, lembre-se do pro-
feta Eliseu que tranquilizou seu ser-
vo, que estava com medo ao ver um 
exército inimigo se aproximando, 
dizendo: “Não temas, porque mais 
são os que estão conosco do que os 
que estão com eles” (2 Reis 6.16). 
Você tem ao seu favor o Deus Todo-
-Poderoso. Acredite nisso de todo o 
coração e nunca mais permita que 
o medo o paralise. Pelo contrá-
rio, use-o a seu favor! Que Deus o 
abençoe poderosamente e que você 
se esforce para fazer de cada dia um 
dia especial.

Até a próxima edição.

Bispo Murillo Rossafa


